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	A quem me fez acreditar que histórias não nascem

	Elas escapam. 

	 

	 

	 

	



	


1 – ACORDANDO DE UM LONGO SONO


	 

	 

	Gritos, sangue, confusão, umidade, escuridão.

	Milhares de estrelas brilhavam num céu negro. Um único cometa cortava os céus, solitário, viajando pela vastidão infinita em velocidade extraordinária. Mas, de repente, tudo se transforma: o caos toma conta do cenário, e o cometa é puxado por um buraco negro.

	A escuridão se dissipa. O mundo, enfim, se revela.

	Seus olhos se abrem e ele vê o teto destruído de uma construção. Um borrão de pedra partida toma forma acima dele. Onde estava? Apoiando-se nos cotovelos, ele se ergue com um esforço que parece durar uma eternidade, o mundo girando ao seu redor. Olhando ao redor descobre que está dentro de uma construção de mármore, com rachaduras em todo lado. Logo à frente, encontra-se uma porta de madeira e ferro, grande e pesada, entreaberta.

	Quando anda, sente seu corpo muito leve e estranho.

	Olha para baixo e percebe que faltam pedaços de carne, os ossos estão expostos. Ao tocar o rosto, confirma: seu corpo está em estado de putrefação. Mas sua mente está tão confusa que não há desespero, apenas silêncio. E então, ele continua andando.

	Quando atravessa a porta, encontra vários corpos caídos no chão imundo. Todos usam a mesma armadura de couro, com elmos pequenos, botas e calças, parecem soldados, parte de um exército.

	O que mais chama sua atenção, porém, é o cadáver em pé sobre os outros. Veste uma armadura de prata reluzente, ainda que gasta, e uma capa vermelha esfarrapada. Em sua mão ossuda, segura uma imponente espada. Pela posição do corpo, parece claro: ele derrotou todos os que estão caídos ao seu redor. 

	Após observar a cena por alguns segundos, o andarilho continua.

	Depois de alguns passos, encontra outra porta, mas esta é feita de pedra e foi construída para se misturar ao ambiente. Depois de ultrapassá-la, seus olhos se encontram com uma paisagem assustadora:

	Uma cidade vasta se estende à sua frente, repleta de casas de mármore e um castelo imponente, feito de mármore branco e ouro. Era, sem dúvida, uma cidade próspera ou fora, um dia.

	Agora, sobre tanta beleza, jaz um mar de cadáveres em decomposição. Centenas de pássaros negros banqueteiam-se sobre os corpos.

	Depois de observar por alguns segundos, três dos corpos começam a se levantar. Estão no mesmo estado que ele: desorientados, incompletos, confusos. Mas, antes que possam fazer qualquer coisa, ouve-se um zunido. Três flechas cortam o ar e cravam-se em cada um dos recém-despertos.

	É nesse momento que ele entende: não pode andar por ali sem cautela.

	Rapidamente, esconde-se atrás de uma parede e tenta identificar de onde veio o disparo. Ao longe, um gigantesco muro de pedra cerca a cidade. Sobre ele, guardas com armaduras de ferro empunham espadas, arcos e flechas.

	No solo, em frente a um portão aberto, um grupo de homens vestidos de branco, com máscaras, carrega corpos e os empilha numa carroça.

	Aquela cena desperta nele uma certeza: está em perigo. Precisa sair dali o quanto antes.

	Mas não é apenas o instinto de sobrevivência que o impulsiona. 

	Há algo mais. Um desejo de ver o que existe além daqueles muros. Uma curiosidade que pulsa tão forte que o faz sentir-se vivo novamente. Algo bate em seu peito, ele não sabe o quê. Mas sabe que quer seguir em frente.

	Para saciar sua curiosidade, era necessário sair daquele local. Mas como?

	Ele desce a escadaria de pedra, desviando de cadáveres empalados por espadas e flechas enquanto reflete sobre a questão.

	Como uma criatura que nem sequer sabia o próprio nome poderia atravessar um muro colossal, vigiado por soldados armados?

	Não tinha essa resposta, ainda, mas sabia que poderia se focar em resolver um problema de cada vez.

	Enquanto caminhava, um pássaro negro desceu dos céus, arrancou um olho de um cadáver e, em seguida, o encarou. Depois, alçou voo novamente.

	Ao observar a cena, uma palavra ecoou em sua mente.

	— Corvo... — A voz saiu fraca e rouca de sua garganta, o assustando.

	— Cor... vo... — repetiu, testando a própria voz. Sim. Era sua.

	— Meu... nome é... Corvo... — murmurou. Mas, ao tentar continuar, sua voz falhou. Algo estava errado com sua garganta — podre, falha, corroída.

	Ao adentrar a cidade, Corvo não viu mais cadáveres de soldados. Agora, encontrava corpos vestidos com roupas coloridas, adornadas com joias.

	Quando olha para baixo, ele percebe que usa roupas semelhantes. Mais um mistério resolvido: aparentemente, ele morava ali. Ainda assim, não sentia nenhuma emoção vendo aquela cena, e nem se obrigava a sentir alguma coisa. Sua mente ainda estava anestesiada, como se o despertar não tivesse se completado.

	Surge um zunido terrivelmente familiar. Instantes depois, uma flecha se crava em sua carne apodrecida. A lâmina daquela flecha o queima de maneira anormal, lhe causando dor, mas seu instinto não foi gritar. 

	Rapidamente, olhou ao redor e viu de onde viera o disparo.

	— Que mira de merda! — Reclamou gritou um dos soldados.

	— Cale a boca, eu acertei! — retrucou o outro.

	— Acertou o ombro! Tem que ser na cabeça ou no coração, seu imbecil! Quer que ele chegue até aqui? Mesmo com as flechas sagradas, só assim para derrubá-los de vez. Atire de novo!

	Corvo tentou falar, pedir que parassem, mas nenhum som saiu. Sua garganta, apodrecida, o impedia de articular palavras. Sem esperar mais um segundo, correu para dentro de um corredor estreito, segurando o ombro ferido.

	— Ele está correndo! — Exclamou um dos soldados, surpreso.

	— É um de classe especial! Manda o sinal, vamos atrás dele!

	Poucos segundos depois, Corvo observa uma faísca vermelha subir ao céu, iluminando brevemente a área. Ao olhar para trás, viu seus perseguidores preparando os arcos. Com um último esforço, arrancou a flecha cravada em seu ombro e a lançou longe. Livre da dor imediata, concentrou-se apenas em correr. As flechas lançadas cortavam o vento e passavam perigosamente perto de sua cabeça.

	Depois de passar por vários obstáculos, ruas e destroços, seu caminho o levou até o interior do castelo, até que uma das flechas cravou-se fundo em sua panturrilha em decomposição, fazendo-o diminuir a velocidade. Logo em seguida, outra flecha atingiu sua outra perna, derrubando-o no chão de mármore, manchado de sangue. Ao redor, espalhavam-se vários cadáveres trajando armaduras enferrujadas.

	Os soldados que o perseguiam pararam e se apoiaram nos próprios joelhos, ofegantes, tentando recuperar o fôlego.

	— Nunca vi... um morto-vivo... correr tão rápido... — comentou um deles, ofegante.

	— Nem eu... Precisamos matá-lo o mais rápido possível.

	Um dos soldados se aproximou lentamente, puxando a espada com um gesto ameaçador. Seus olhos brilhavam de fúria, e a lâmina da espada refletia a luz de prata sagrada. Sua postura firme indicava que se preparava para o golpe derradeiro. Corvo não aceitava aquele fim. Ele não podia morrer sem saber o que havia do outro lado do muro. 

	Uma força que ele não compreendia brotou de seu desespero. Uma neblina verde e doentia vazou de seu corpo, que se espalha pela sala, assustando o soldado, o fazendo recuar. Logo depois, os cadáveres trajando armaduras começaram a se levantar, lentamente, emitindo gemidos profundos e fantasmagóricos.

	Os mortos de armadura são lentos, mas seu peito e cabeça estão protegidos por uma armadura pesada. O soldado desferiu um golpe, mas a lâmina não atravessou o metal. Em resposta, o cadáver contra-atacou, arrancando o braço do homem com um movimento brutal. O soldado gritou de dor e caiu no chão.

	O outro soldado, de joelhos fracos, tombou, sendo cercado logo em seguida pelos guerreiros mortos. Parecia que seria o fim para eles, mas uma flecha entra na abertura do elmo, acertando-lhe o olho e desintegrando o morto.

	Logo em seguida, um pequeno grupo de soldados experientes surgiu, atacando os mortos com precisão e fúria. Em poucos segundos, todos os cadáveres de armadura foram eliminados, restando apenas Corvo, ainda imobilizado pelas flechas cravadas nas pernas.

	Dois soldados recém-chegados correram até o companheiro que havia perdido o braço e começaram a administrar os primeiros socorros.

	Aqueles soldados eram diferentes, mais mortíferos. Usavam armaduras que cobriam o corpo inteiro e exalavam uma presença ameaçadora, como se estivessem acostumados a enfrentar e matar criaturas poderosas.

	— É bom ver os soldados de Deus... — murmurou o soldado ferido, entre gemidos de dor. — Vocês precisam eliminar aquele morto-vivo... o mais rápido possível... Ele é um de classe especial... Não podemos deixá-lo no mundo dos vivos nem por um segundo...

	Os olhares de todos os guerreiros se tornaram tensos, como se compreendessem a gravidade da ameaça. Aquele que aparentava ser o líder se aproximou. Seu elmo possuía asas e detalhes dourados, claramente diferente dos demais. Não era possível ver o rosto de nenhum deles, mas por entre as sombras, um olho branco e uma cicatriz profunda cortando o rosto do comandante se destacavam. 

	Antes que qualquer um pudesse reagir, três soldados são decapitados por uma lâmina tão veloz que parecia vento. Atrás dos corpos recém-caídos, surgiu uma figura sinistra: um esqueleto trajando uma armadura de prata branca, uma capa vermelha esfarrapada e empunhando uma bela e poderosa espada.

	O soldado mais próximo ataca o estranho, mas é facilmente bloqueado e morto por um movimento veloz. Aquele morto-vivo de armadura brilhante era diferente dos outros, demonstrava postura de batalha e uma força descomunal. Um a um, ele matou os soldados até chegar ao mais experiente. Os dois guerreiros trocaram poderosos golpes, o som metálico ecoando no salão e faíscas saltando a cada impacto. O soldado era páreo para o esqueleto, mas a postura imponente de seu adversário o intimidava, forçando-o a lutar de forma defensiva.

	— Peguem esse soldado ferido! — ordenou o veterano. — Precisamos recuar.

	Sem hesitar nem questionar, os dois soldados sobreviventes agarraram o homem de braço decepado e começaram a recuar correndo. Após mais alguns golpes trocados, o morto de armadura cortou o braço esquerdo do soldado, obrigando-o a recuar. O soldado experiente pega um frasco dourado dentro de sua bolsa de couro e joga no chão, causando um clarão intenso. Quando a luz se dissipou, ele já havia desaparecido.

	Com a área segura, o esqueleto se aproximou de Corvo e, com cuidado, retirou as flechas de suas pernas. Em seguida, ergueu-se e permaneceu parado, observando-o com aqueles olhos vazios e sem alma.

	— Obrigado pela sua ajuda — falou o morto-vivo, em pensamento, intimidado pela postura do guerreiro esqueleto. — Qual seu nome?

	“Hilda”

	A resposta veio como uma doce e gentil voz feminina ecoando dentro de sua cabeça. Ele não sabia como, mas sabia que aquela voz vem deste esqueleto de armadura, que a mente ainda não esta totalmente acordada. Toda a ação violenta de instantes atrás havia finalmente despertado sua consciência, embora nenhuma lembrança de seu passado tivesse retornado.

	— Precisamos sair daqui — disse Corvo, afastando os pensamentos por ora. — Eles vão voltar a qualquer momento. Precisamos encontrar um lugar seguro.

	Hilda virou-se e caminhou com confiança em direção às profundezas do castelo, e o morto-vivo decidiu segui-la, mesmo confuso.

	O interior do castelo era ainda mais impressionante, apesar da destruição causada pelos eventos desconhecidos. Os móveis eram primorosamente esculpidos, a tapeçaria era de luxo. Tudo naquele lugar indicava a mais alta nobreza. A sala do trono era magnífica. Sentado no trono, repousava um rei morto, com uma espada cravejada de joias atravessando-lhe o peito.

	Após passarem por mais algumas salas escuras, chegaram finalmente a seu destino: uma porta imensa de madeira reforçada com ferro. Hilda inseriu uma chave na fechadura e a girou. Em seguida, acionou uma sequência de mecanismos ocultos na própria porta. Com um som agudo e pesado, a tranca se desfez e a porta se abriu lentamente.

	— Como você sabe de tudo isso? — perguntou Corvo, curioso com a resposta... E também com seu próprio passado.

	Mas, infelizmente, desta vez, ela não respondeu. Nem mesmo um sinal de que viria algum. Hilda apenas lhe fez um gesto, convidando-o a entrar. Assim que ambos atravessaram o limiar, a porta se fechou atrás deles, mergulhando o ambiente em completa escuridão. Segundos depois, Hilda provocou uma faísca que acendeu uma chama, e o fogo correu pelas tochas, iluminando toda a sala. 

	A luz revelou a magnitude do lugar: uma imensa biblioteca de vários andares, repleta dos mais variados tipos de livros. Diferente do resto do castelo, aquela sala estava intacta. Corvo, ao olhar para tudo aquilo, sentiu o coração morto se aquecer por um instante, como se aquele lugar tivesse sido feito para ele.

	— Que lugar maravilhoso... — Murmurou Corvo, estupefato.

	Ele anda lentamente pelo corredor de livros sem saber o que olhar primeiro. Seus olhos, então, pousaram sobre um volume de capa escura intitulado “Necromancia: Livro dos Mortos”. Sua mão se estendeu até o livro como se estivesse sendo guiada por um instinto ancestral. Ao abrir a capa e ler as primeiras páginas, sentiu uma energia percorrer seu corpo, como se estivesse cruzando a fronteira do desconhecido e adentrando um mundo repleto de possibilidades proibidas.

	Longe dali, fora da biblioteca, os sobreviventes do ataque do cavaleiro esquelético chegavam exaustos aos portões da muralha. Carregavam o soldado mutilado entre os braços, enquanto Eduardo, o veterano da tropa, fazia a escolta.

	— Pela Chama Sagrada! — exclamou o guarda da muralha ao vê-los. — Sir Eduardo! O que aconteceu lá dentro?

	— Não temos tempo para conversa! Leve este homem ao curandeiro imediatamente! — ordenou Eduardo, ainda em choque. — Mande o alerta. Tranque os portões. Chame todos.

	— Mas... Por que todo esse alarde, senhor? — Perguntou o guarda, tenso.

	— Porque nós vamos caçar. — Respondeu Eduardo, simplesmente.

	Minutos depois, os portões foram selados, o número de arqueiros dobrado, e o alarme ressoou pelas muralhas. A situação era tão crítica que requisitaram a presença do próprio Marquês Ferreus Murus, o temido encarregado da fronteira, famoso por conter invasões de criaturas poderosas nos confins do reino.

	Um homem grande e imponente atravessava os corredores de pedra com passos decididos. Vestia uma armadura negra luxuosa, sobre a qual repousava uma pesada manta de pele grisalha. Sua pele era pálida como a neve; os cabelos e a longa barba, vermelhos como sangue. Ao atravessar a porta do salão de comando, encontrou Matheus, capitão da guarda de arqueiros, e Eduardo, comandante da unidade de extermínio montada.

	— Bom vê-lo, Marquês Ferreus Murus — Disse Eduardo, fazendo uma reverência ao lado de Matheus.

	— Chega de formalidades. Digam-me o que está acontecendo — Exigiu o Marquês, sua voz reverberando como trovão no ambiente de pedra.

	— Estamos com um grave problema, senhor... — falou o chefe dos arqueiros enquanto guiava o Marquês para um mapa em cima da mesa, segurado por quatro velas que iluminavam o ambiente. — Os soldados relataram um morto-vivo-ancião. Ele surgiu no coração da cidade.

	— Vocês me chamaram por conta disso?! — rugiu o Marquês, furioso. — Mortos-vivos se levantam todas as noites. Nosso trabalho é abatê-los enquanto limpamos a cidade para que ela possa voltar a ser usada pelos vivos... — O Marquês anda em volta da sala, furioso como um leão enjaulado. — Você me interrompeu em um momento importante... Me dê um bom motivo para não rebaixá-lo agora mesmo.

	— Senhor... — disse Eduardo, interrompendo o arqueiro enquanto ele tentava explicar a situação de forma desajeitada. — Da última vez que um desses surgiu... uma metrópole foi destruída. Foi preciso um exército de especialistas, reunidos pelo próprio rei, e o esforço conjunto dos Seis Grandes Heróis da Atualidade. Mesmo assim... foi uma luta terrível.

	Marquês Murus se acalma e começa a acariciar a sobrancelha de forma pensativa. Seus olhos analíticos olham para o nada pensando nas possibilidades.

	— Esse... É um bom motivo — Disse por fim, em tom seco. — Você está falando da guerra da metrópole Aureos?

	— Sim, senhor — confirmou Eduardo.

	— Lembro de ouvir essa história quando ainda era criança... — Murmurou Ferreus Murus, sombrio. — Diziam que esse morto-vivo tinha o poder de ressuscitar os mortos.

	— Sim, senhor. Quanto mais ele matava, mais o seu exército crescia e mais o seu próprio poder aumentava... De todos os monstros que existem no mundo e em toda a história, esse... esse é o único que pode destruir a civilização em questão de meses..

	O silêncio pairou no ar por alguns segundos. O ambiente se tornou sufocante, a temperatura parecia aumentar e diminuir ao mesmo tempo. O sangue gelava e o coração acelerava. O Marquês quebrou o silêncio com suas ordens.

	— Coloquem as defesas no máximo. Preparem os equipamentos e afiem as lâminas. Eu vou escrever um relatório e enviar para o rei. Vamos destruir esta criatura antes que nos destrua.

	A biblioteca era imensa, repleta de livros, pergaminhos, cartas e artefatos. Havia volumes sobre jardinagem e também grimórios proibidos. Todos à disposição, todos ao seu alcance. Mas o que mais lhe chamou a atenção foi um grimório de magia das trevas. Depois de relê-lo pela segunda vez, resolveu explorar a biblioteca, sem tirar o livro de seus braços, como se fosse um tesouro precioso. Enquanto caminhava entre as estantes, o cavaleiro esquelético o seguia em silêncio absoluto.

	Em uma das prateleiras, Corvo encontrou um feitiço avançado de som: uma magia capaz de transferir pensamentos para um objeto que os reproduz como fala. Seria perfeito para ele, que não possuía voz natural. Seguindo as instruções do grimório, pegou um metal específico, semelhante a uma lâmina fina, e encaixou-o num mecanismo. Desenhou runas e entoou encantamentos. Depois de concluir os rituais, prendeu o dispositivo em sua garganta deteriorada, firmando-o com cuidado.

	— Olá! — exclamou Corvo, surpreso, com uma voz forte e profunda. — Funcionou... Hilda funcionou! É meio estranho, mas... Eu me acostumo.

	Empolgado com o sucesso, ele buscou novos encantamentos. Horas de pesquisa o levaram a um feitiço complexo de leitura acelerada. Não foi fácil, mas a perspectiva de devorar todo aquele conhecimento o impulsionou. Foi uma sorte enorme achá-lo no início, pois havia muito a ler para uma só existência.

	Ele era como uma criança recém-desperta. Sua mente estava vazia, sem memórias ou conhecimento. Tudo o que possuía eram sombras de uma vida que não se lembrava de ter vivido. Sua capacidade de ler, reagir e falar eram reflexos do corpo que viveu uma vida, mas sua mente não tinha lembranças, e, na atual situação, ele não tinha interesse em seu passado. Seu espírito ansiava por aprender, e aquele lugar era uma fonte inesgotável de saber. Os livros disponíveis na biblioteca eram imensuráveis. Textos sobre plantação, arquitetura, topografia, história e, o mais interessante, em que ele mais se focou, magias e feitiços.

	No meio da leitura, encontrou outro encantamento intrigante: O saco sem fundo. Esse feitiço permitia expandir o espaço interno de um recipiente, distorcendo seu interior para que coubesse mais do que o volume visível. A magia era complexa, bem mais difícil que as anteriores. Mas, com persistência e os materiais encontrados na biblioteca, ele conseguiu realizá-la. A partir de então, começou a guardar todos os livros de interesse dentro do saco encantado, cujo limite ele mesmo desconhecia.

	Horas se passaram.

	Centenas de volumes e objetos já estavam guardados no saco sem fundo, Mas, apesar do encantamento com o conhecimento... havia um vazio em seu peito. Não importava o quanto se entretivesse entre aquelas estantes, parte de sua mente sempre voltava ao muro. Aquele muro imenso. A barreira entre ele e o mundo.

	Do outro lado, soldados de armaduras frias o aguardavam, prontos para matá-lo sem questionamentos. Mas aquilo não o deteria. No fundo de seu coração, ele já havia decidido: pularia o muro e descobriria o mundo lá fora.

	Com isso em mente, reuniu seus livros favoritos e os guardou com cuidado. Pegou o saco sem fundo e o escondeu entre as costelas, preso entre a carne apodrecida.

	Virando-se para Hilda, declarou com firmeza:

	— Hilda!... Hora de ir embora.

	 

	



	


2 – PLANO DE FUGA


	 

	 

	Dentro da muralha, Eduardo, comandante de extermínio, e Matheus, capitão dos arqueiros, observavam os preparativos finais. O comandante, oculto sob o elmo polido, fitava os soldados com olhos impassíveis, até que uma mão trêmula desviou sua atenção. Seu olhar gélido pousou sobre Matheus.

	— Não demonstre medo — Advertiu. — Você é o capitão dos arqueiros. Mantenha a mão firme.

	— Desculpe-me. — falou Matheus apertando sua mão na tentativa de parar os tremores.

	Eduardo lhe ofereceu um cantil. O jovem o pegou sem hesitar, removeu o elmo e deu um generoso gole. Era muito mais jovem do que o comandante imaginava, cabelos loiros, rosto liso, quase imberbe.

	— Você é mais novo do que imaginei — Comentou Eduardo.

	— Sou um prodígio da realeza — Disse Matheus com um sorriso breve. — O melhor arqueiro da minha cidade. Já comandei expedições, ganhei respeito, mas... Isso aqui é outro nível. Depois de algumas conquistas, resolvi sair para conhecer o mundo. Grande ideia.

	— Sabe o verdadeiro objetivo desta muralha? — Perguntou Eduardo, fitando as pedras escuras.

	— Impedir que os mortos atravessem e façam vítimas.

	— Isso é o que dizem por aí. A verdade é que ela nos protege das consequências malignas

	— Não entendo.

	— Quando um corpo morre e não recebe os rituais de passagem, ele se torna vulnerável. Um espírito maligno o possui e o transforma em uma arma contra os vivos.

	— Sei disso. Fazíamos isso todas as vezes que um dos meus soldados morria.

	— Então você sabe... — a voz de Eduardo tornou-se mais grave, e ele apertou a pedra fria da ameia. — Então imagine isso numa escala maior. Centenas de corpos largados nas ruas. Uma cidade inteira corrompida.

	— Ouvi dizer que bárbaros invadiram essa cidade, mataram todos e partiram.

	— Estratégia militar — Respondeu Eduardo. — Eliminam a população, deixam os mortos se erguerem e, no caos, invadem a capital. Por sorte, conseguimos conter o plano. Mas agora nos resta a pior parte: a limpeza.

	— Temos que pegar os corpos um por um, fazer os procedimentos básicos e depois cremá-los. Para uma cidade deste tamanho, leva meses.

	— Você costuma trabalhar eliminando mortos-vivos? — Perguntou Matheus Curioso.

	— Meu trabalho normalmente envolve situações anômalas: castelos amaldiçoados por pragas, vilarejos tomados por criaturas das trevas, florestas corrompidas por entidades. Cada missão é um pesadelo diferente, mas este é, sem dúvida, meu maior desafio.

	Abaixo da torre, os soldados afiavam lâminas, ajustavam armaduras, testavam flechas, verificavam os mantimentos.

	— Parece que vamos para a guerra. — Comentou Matheus apreensivo.

	— Vamos para a guerra — Confirmou Eduardo, firme. Tentou beber do cantil, mas apenas uma gota tocou seus lábios. — Não era para beber tudo.

	— Desculpe — Respondeu Matheus, constrangido.

	Horas depois, os preparativos estavam completos.

	— Qual é o plano? — Perguntou o jovem capitão, já com o elmo na cabeça, observando a cidade sombria do alto da muralha.

	— Enviaremos uma equipe de reconhecimento. Não adianta mover um exército no escuro. Eles vão observar, relatar. Sem combate.

	No portão saem quatro cavaleiros montados em cavalos vestindo armaduras leves e túnicas brancas. Cruzaram os campos silenciosos, repletos de cadáveres, até a entrada da cidade. Ali, desmontaram, armados com bestas e espadas curtas, e avançaram pelas ruas mortas.

	Enquanto isso, Hilda e Corvo deixavam a biblioteca. Corvo trancou a porta com cuidado, esperando poder voltar ali um dia. Pelo mapa que estudara, a cidade era vasta, com um castelo central. A muralha frontal cobria metade da cidade, enquanto uma montanha de terra cercava a retaguarda. A muralha unia-se à montanha e rodeava tudo, formando um anel inescapável. Ou seja, havia apenas uma saída: pela muralha principal.

	O morto-vivo subiu as escadas em silêncio, cruzando corredores poeirentos até alcançar a torre mais alta do castelo. Parou diante da janela em ruínas, onde o vento noturno assobiava como um lamento ancestral, e puxou de dentro do manto um monóculo antigo encontrado na biblioteca. Encaixando-o sobre o único olho que lhe restava, observou a muralha ao longe. O que viu foi caos organizado, soldados em marcha, tochas acesas como um rio de fogo, gritos cortando a noite como açoites. Mas dois homens não se moviam. Apenas assistiam, imóveis, como se fossem parte da muralha em si. Eram líderes. Isso era evidente.

	Inevitavelmente, seus olhos se voltaram para o topo da muralha em sua tentativa de enxergar além, mas, infelizmente, estava de noite e a luz das tochas bloqueava a visão aumentando ainda mais sua curiosidade. Frustrado, forçou a visão para baixo e viu um grupo montado aproximando-se da cidade. Eram quatro cavaleiros de túnicas claras e armaduras leves. Quando desceram dos cavalos e seguiram a pé, foram recebidos por mortos-vivos errantes, que se erguiam como marionetes quebradas. Mas as criaturas tombaram diante das armas dos cavaleiros, lâminas banhadas em luz dourada.

	Diante da ameaça iminente, Corvo agiu. O plano precisava ser executado.

	Os quatro soldados caminharam com cautela pelas ruas mortas, atentos a qualquer ruído. Quando um som abafado rompeu o silêncio, seus olhos se voltaram para uma sombra que os observava, meio oculta atrás de uma parede. Um pano branco tremulava preso a uma lança quebrada.

	— Olá — Disse Corvo, erguendo o pano como sinal de rendição. Sua voz era calma, mas tensa. — Podemos conversar de forma civilizada? Não quero ferir ninguém...

	Não houve resposta. Apenas o som cortante de cordas sendo soltas. Duas flechas dispararam. Um dos projéteis atinge seu peito, lhe causando dor, e a outra é bloqueada pela manopla de Hilda, que surge rapidamente. Aquela flecha atingiu um ponto perigoso em seu corpo, lhe causando muita dor. E a dor, junto com o perigo, lhe causou uma fúria muito forte. Uma energia verde macabra saiu de seu corpo e foi até os cadáveres próximos, fazendo-os reviver, mas sua velocidade e força eram muito superiores a qualquer outro. Quatro cadáveres se levantaram e pularam em cima dos dois soldados que atiraram, os dilacerando com suas mãos ósseas. Seus gritos de desespero ecoaram por toda a cidade. 

	Os dois soldados restantes tentaram fugir. Correram em direção à saída, mas novos mortos emergiam do solo, erguidos pela mesma luz esverdeada e doentia. Um deles, por puro instinto, impulsionou o companheiro com as mãos entrelaçadas, fazendo-o saltar por cima dos cadáveres. Ele cruzou o portão e montou num cavalo. Partiu sem olhar para trás, levando com ele apenas o eco dos gritos de seus amigos.

	Depois que os gritos cessaram, a fúria de Corvo sumiu como uma vela apagada pelo vento. A energia verde desaparece e os mortos voltam ao seu estado anterior. Ele tombou, exausto, mas foi aparado por Hilda, sempre ali, sempre firme, sempre muda.

	— O que foi isso...? — Murmurou Corvo, tonto. Olhou ao redor e viu os corpos recém-mortos, ainda retorcidos, com expressões marcadas por terror e dor. — Isso é ruim. Muito ruim... O plano A falhou.

	Houve um silêncio.

	— Vamos para o plano B... — Disse, tentando recuperar o fôlego. — Qual é o plano B?

	Hilda apenas o encarou. Corvo suspirou.

	— Vamos pensar em alguma coisa.

	Ambos os líderes da muralha correm em direção ao portão principal, o que dá acesso direto à cidade. O portão se abre e o soldado entra a cavalo acompanhado por mais três cavalos sem ninguém montados neles. Assim que desmonta, amparado por outros soldados, ele se apressa em direção aos comandantes.

	— O que aconteceu? — Indagou Eduardo, perplexo. — Vocês saíram há menos de uma hora.

	— Perdoe-me, senhor... — a voz do soldado tremia. — Fomos recebidos pelo inimigo.

	— Acalme-se e respire — pede Matheus, transparecendo calma. — Conte-nos tudo desde o início.

	Um dos soldados entregou um cantil. O guerreiro bebeu toda a água de uma vez, respirou fundo, e começou:

	— Chegamos à entrada da cidade. Fomos recebidos por alguns mortos... Apenas cadáveres lentos, comuns. Avançamos alguns metros com cuidado, atentos a emboscadas. Foi quando ele apareceu... O morto de classe especial.

	— Como assim?! Ele estava na entrada da cidade?! — Exclamou Matheus, incrédulo.

	— Não interrompa, capitão — Advertiu Eduardo. — Continue. O que ele fez?

	— Usava uma lança quebrada como cajado... Se aproximou e fez exigências

	— Quais exigências? — Matheus já não conseguia conter a ansiedade.

	— Não sei. O morto de armadura surgiu ao lado dele. De acordo com os relatórios, ele é um espadachim profissional. Não tínhamos chance. Então usamos a tática sugerida: atirar no morto especial, forçar o outro a protegê-lo e fugir. Mas... deu errado. O morto especial explodiu em fúria. Um exército de cadáveres nos cercou. Eu... mal escapei com vida.

	— Fez bem, soldado — Disse Eduardo, tocando seu ombro. — Vá descansar.

	Sem dizer mais nada, Eduardo se virou e partiu com passos largos, com um misto de raiva e apreensão nos olhos. Matheus o seguiu a certa distância, hesitante, sem coragem de perguntar o que o perturbava. Subiram as escadas da muralha até uma das torres, de onde podiam ver toda a cidade mergulhada na escuridão pútrida dos mortos.

	— Senhor? — perguntou Matheus com cautela.

	— Isso e mil vezes pior do que eu esperava. — falou Eduardo olhando a cidade com fúria e medo.

	— Como assim, senhor?

	— Há muitos tipos de mortos-vivos. Cada um com origem e habilidades próprias. O que quase destruiu o mundo décadas atrás era um morto-poltergeist. Um instinto em forma de cadáver. Um animal. Mas este... Este é pior.

	— Quanto pior? — Perguntou o capitão, engolindo seco.

	— Ele é o que os estudiosos chamam de morto-soberano. Um morto-vivo que nasceu para governar a morte. Ele é tão raro que foi mencionado apenas em escrituras de séculos atrás. É tão antigo que todos achavam que era uma lenda.

	— O senhor tem certeza de que é ele? A chance de um ser desses aparecer assim...

	— Apenas um detalhe define um morto-soberano: ele pensa. E fala. Como um de nós.

	— Isso não parece tão ameaçador — Disse o capitão, cético.

	— Nunca pensou no que uma mente humana seria capaz sem os limites do corpo... E com todo o poder da morte? Um morto sem consciência quase aniquilou o mundo. Imagine se tivesse consciência.

	Matheus empalideceu. Um arrepio gelado lhe percorreu a espinha.

	— O que faremos? — Perguntou Matheus quase sem esperança.

	— Precisamos destruí-lo antes que evolua mais. Ele já corre sem se cansar, tem um guarda-costas que poderia me enfrentar com a espada. No primeiro relatório, era apenas rápido. No segundo, já comandava cadáveres. Se esperarmos, perderemos.

	— E o guarda-costas...?

	— Um morto-sombra. Um reflexo do que foi em vida, com todas as habilidades, mas sem alma. Provavelmente, um grande guerreiro da cidade, agora escravizado.

	— Como vamos cuidar não só de um, mas de dois mortos poderosos?

	— Não sei. Mas se perdermos, o mundo cairá com a gente.

	Em outro ponto da cidade, Corvo caminhava sozinho pelas salas silenciosas do castelo. Parou, pensativo, em uma antessala próxima ao trono.

	— Com três mortes, eles não vão me deixar passar pela muralha... — Murmurou. — Convencê-los não funciona mais. Forçar passagem, menos ainda. Só me resta uma opção...

	Silêncio. Então, um lampejo de ideia brilhou em sua mente morta.

	No topo da torre da muralha, os líderes olhavam para a grande cidade com atenção.

	— Qual é o próximo plano? — pergunta Matheus, sem ideias.

	— Enviei um pássaro mensageiro ao reino há algumas horas. Nossa única chance é garantir que ele não escape.

	— E se reunirmos um exército e varrermos esta cidade maldita? O senhor mesmo disse que ele precisa ser destruído logo.

	— Não temos pessoal o suficiente para invadir uma cidade tão grande. Atacar agora é jogar fora a única vantagem: a muralha — falou Eduardo com seus anos de experiência. — Sem falar no fato de que há muitos mortos e ele pode usá-los livremente.

	— Ressuscitar alguns já é absurdo... Mas erguer um exército inteiro... É loucura — Disse Matheus, interrompendo-se subitamente.

	Do outro lado do campo, uma nuvem espessa de fumaça verde irrompeu das entranhas da cidade e começou a se espalhar como veneno sobre o campo que separava os vivos da terra dos mortos.

	Poucos segundos depois, os corpos caídos começaram a se mover, primeiro dedos quebradiços, depois mandíbulas rangendo e espinhas se contorcendo com estalos secos. Um a um, os mortos se erguiam como marionetes reanimadas, os olhos brilhando com uma luz gélida e esverdeada, fixos na muralha à frente.

	— Soem o alarme! — bradou Eduardo, a voz cortando o ar como um açoite.

	O sino da fortaleza retumbou alto, frenético, espalhando seu grito metálico por toda a muralha e além. Era madrugada, a maioria dos soldados dormia ou descansava, ignorando o perigo crescente sob uma falsa sensação de rotina. O alarme, porém, quebrou o engano. Eles despertaram em sobressalto, tropeçando em suas armaduras enquanto corriam às cegas para os postos, os rostos marcados pelo medo.

	A muralha possuía duas linhas principais de defesa: no topo, arqueiros experientes preparados para alvejar os inimigos à distância; e na base, atrás de fendas estreitas, lanceiros posicionados para deter qualquer criatura que se aproximasse demais dos portões.

	Mas algo estava errado.

	Mesmo com a precisão dos arqueiros, poucos mortos eram atingidos com eficácia. Eles se desviavam de flechas com movimentos estranhamente coordenados, inclinando as cabeças, torcendo os corpos com uma agilidade perturbadora. Um a um, os cadáveres se acumulavam diante do portão principal, com outros formando fileiras atrás, pacientes e imóveis como estátuas profanas. Quando os lanceiros atacavam, os mortos agarravam as lanças com força sobre-humana, forçando os soldados a soltá-las e recuar.

	— Preparem o fogo sagrado! — Ordenou Matheus, a tensão rasgando sua voz.

	Os arqueiros puxaram de suas aljavas flechas especiais, pontas adornadas com frascos prateados. Um gatilho mágico ativava o brilho esbranquiçado da luz sagrada. Ao sinal do capitão, eles dispararam. As flechas cortaram o ar e, ao atingir os alvos, explodiram em chamas brancas, purificando instantaneamente os corpos atingidos. Mas o alívio durou pouco.

	Outra onda se aproximava, veloz, animalesca, diferente de tudo que os soldados haviam enfrentado. Corriam como predadores agachados, fundindo-se à névoa verde. E quando estavam próximos o suficiente, pulavam sobre a muralha, escalando como aranhas com os pregos cravados em suas mãos ossudas.

	Entre eles, ocultos atrás de uma carroça destruída, estavam Hilda e Corvo. Observavam o caos, esperando o momento exato. Corvo apontou para um ponto específico da muralha, ordenando silenciosamente aos mortos que concentrassem o ataque ali. Quando os soldados deslocaram suas forças, ele se aproximou.

	— Agora, Hilda. Jogue-me naquela janela — ordenou Corvo, mas Hilda hesitou. Ele sentiu, pela forma como a mão esquelética dela se demorou em seu ombro, que ela não queria se separar dele. — Você não precisa se preocupar, jamais iria sem você. Eu preciso entrar na muralha para reunir informações. E também, eu nunca sobreviveria do outro lado sem você. — Corvo percebeu que o medo dela era outro: que ele fosse ferido lá em cima. — Eu vou ficar bem... Precisamos fazer isso.

	Depois de um longo segundo, ela assentiu. Segurou seu mestre com delicadeza e o lançou com força surpreendente pela janela sem vigilância. 

	Corvo rolou no chão silenciosamente e se ergueu. Sem tempo a perder, iniciou o cântico da metamorfose, um truque que aprendera na biblioteca. Precisava de um disfarce. Um rato cruzava o corredor. Ele o capturou, extraiu uma gota de sangue, e murmurou as palavras antigas. Seu corpo se contorceu. Ossos encolheram, carne se moldou, até que se transformou num rato grotesco, uma paródia cadavérica do original. Ainda havia muito o que aperfeiçoar nessa arte.

	Na forma diminuta, correu pelos corredores tomados pelo caos, evitando pés apressados e o cheiro acre de suor e medo. Quando finalmente encontrou um trecho calmo, viu a confirmação de seus temores: a muralha era um labirinto complexo de salas, passagens e armadilhas. 

	O tempo era curto. Ao amanhecer, a escuridão que protegia seus mortos desapareceria, e sua transformação cessaria. Precisava se orientar. Então, a sorte sorriu: dentro de uma sala vazia, um jovem soldado morto, um suicídio, talvez. Em sua calça, um pergaminho. Corvo o desenrolou e descobriu um mapa detalhado da muralha, provavelmente entregue a recrutas para que não se perdessem. 

	O mapa era de fato complexo, mas com sua habilidade de leitura rápida, ele decorou o mapa e procurou o meio mais fácil de passar pela muralha. Infelizmente, o único meio era pelo portão principal. Então, ele foi para seu outro objetivo, que era a sala de correios.

	Corvo, ainda na forma de rato macabro, traçou o caminho com precisão, esquivando-se dos passos apressados, das botas cobertas de barro e do caos generalizado que tomava os corredores da muralha. Soldados corriam com armas nas mãos, carregando ferramentas, gritavam ordens uns aos outros, enquanto ele deslizava pelas sombras, invisível, paciente.

	Logo, alcançou a sala de correios

	Lá dentro, um jovem escriba solitário desenrolava um pergaminho e o prendia a um quadro de madeira, alheio ao tumulto do lado de fora. Corvo se esgueirou por trás do tornozelo do rapaz e, com uma mordida rápida e precisa, injetou uma toxina densa, silente e eficaz. O rapaz gritou, mais de medo que de dor, cambaleou como se o mundo girasse ao redor de sua consciência, e caiu inconsciente no chão de pedra.

	Corvo voltou sua atenção ao que importava: qualquer pista, qualquer brecha, qualquer falha nas defesas da muralha. Vasculhou prateleiras, abriu gavetas e, então, seus olhos pousaram sobre a carta recém-afixada no quadro. A caligrafia era refinada, e o selo, desconhecido. Leu com atenção:

	 

	Marquês Ferreus Murus

	 

	Falei com o rei sobre a situação e, com sua última carta, foi decidido um plano de ação.

	Há exatamente três dias, um grande exército sairá em direção à muralha para uma limpeza em grande escala de extrema urgência. Aguente firme.

	O Comandante Eduardo e o Capitão Matheus Vices estão autorizados a utilizar todos os recursos e forças necessárias para manter a ameaça contida dentro dos portões.

	 

	Ferreus

	 

	Não era a informação que procurava, mas era boa. Muito boa. 

	Vasculhando mais a fundo, encontrou um antigo livro de registros de manutenção. As páginas estavam cobertas de anotações técnicas, materiais utilizados, pontos de reforço, datas de restaurações. E lá, entre colunas de números e descrições de obras, encontrou o que precisava. Uma falha. Um ponto vulnerável.

	O tempo se esgotava.

	Refazendo seu caminho pelas entranhas da fortaleza, chegou novamente à janela por onde entrara. Lá embaixo, pacientemente, Hilda esperava. Os primeiros raios da aurora tingiam o céu de cinza e dourado. Corvo, ainda na forma de rato, saltou.

	No ar, seu corpo se contorceu, a carne se rearranjando com estalos e tremores, até que a figura do necromante surgiu novamente. Hilda o agarrou com firmeza antes que tocasse o chão, e sem dizer uma palavra, disparou rumo à cidade, aproveitando os últimos véus da neblina.

	Atrás deles, os mortos que ainda restavam recuaram como uma maré que se recolhe em silêncio, desaparecendo pelas ruas abandonadas. Quando o sol finalmente se ergueu, não havia um único cadáver à vista.

	— Finalmente acabou... — Murmurou Matheus, caindo de joelhos, exausto.

	— Foi uma batalha e tanto — Admitiu Eduardo, o semblante ainda rígido. — Mas se isso foi tudo que esse morto especial podia fazer, podemos segurá-lo por tempo suficiente. Atacou com tudo o que tinha e mal sofremos baixas. Mesmo assim, não podemos baixar a guarda. Mande os homens recolherem todas as flechas e lanças usadas no combate. Não podemos desperdiçar nada.

	— Senhor! — Um soldado ofegante apareceu no corredor. — Chegou uma carta do Marquês Ferreus Murus.
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